
SAÚDE ÚNICA - O Papel do 

Veterinário no BRABAT/Haiti

José Roberto Pinho de Andrade Lima – Ten Cel
Médico Veterinário, M.Sc., Pós-Doutor em Saúde Global e Ambiental 



SUMÁRIO

1. Introdução

2. A participação da Veterinária Militar no

BRABAT/MINUSTAH - Haiti

3. Lições Aprendidas x Doutrina desenvolvida

4. Perspectivas de atuação Futura – novos

desafios

5. Considerações Finais



SUMÁRIO

1. Introdução

2. Como se iniciou a participação da Veterinária

Militar no BRABAT/MINUSTAH

3. Avanços na atuação Veterinária no Haiti

4. Lições Aprendidas x Doutrina desenvolvida

5. Perspectivas de atuação Futura – novos

desafios

6. Considerações Finais





Atuação dos Veterinários 

Militares na Proteção da 

Saúde da Força 



Principais missões na Atualidade:

– Proteção da água e dos alimentos consumidos pela tropa

– Biossegurança e saúde pública

– Assistência clínico-cirúrgica a animais de uso militar

– Gestão ambiental

– Pesquisa e inovação

Medicina Veterinária Militar Brasileira
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2006



2008



EPCOEM



EBOP e EAOP (Apoio Veterinário no 
Preparo da Tropa)



HAITI



CHEGADA AO HAITI (JUN 2009)



Primeiro Desafio – Qual o Manual da 

Missão do Veterinário ?



GESTÃO AMBIENTAL DAS BASES DA ONU – Nova missão imposta, quem tem 

mais habilitação ?



Gestão Ambiental e Sanitária 

• Gestão de resíduos perigosos (óleos, baterias,

etc.)

• Qualidade sanitária da água

• Controle de vetores e pragas

• Adequação ambiental

• Vigilância epidemiológica

• Educação Ambiental e em saúde

• Conseravação da área cedida a ONU (a ser

devolvida)









Inspeção de Conformidade Ambiental



RELATÓRIO Nr 01



Chefe dos Intérpretes 



Saúde 
Única

Segurança 
de Alimentos 

e Água

Gestão 
Ambiental -
Controle de 

pragas e vetores

Educação 
em Saúde

Vigilância 
Epidemiológica 
- Investigação 
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Infections of the superior respiratory system (IVAS) of Brazilian military deployed in UN Mission in 

Haiti (MINUSTAH), from June 2007 to November 2009 x Rainfall at Port-au-Prince, Haiti
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Rainfall IVAS

O que Podemos fazer 

para ajudar a tropa no 

“front” e dar relevância à 

Missão do Veterinário ?

O que causa baixas de 

saúde na tropa?



Missões da Veterinária Militar nas OpPaz

Área de atuação Tarefas Indicadores

INSPEÇÃO E 

SEGURANÇA DE 

ÁGUA E ALIMENTOS

• Auditoria mensal PASA

• Inspeção diária de BPF ( t x oC)

• Coleta mensal de amostras (água e 

superfícies)

• Instrução para manipuladores

• Fiscalização do recebimento de 

gêneros

• Escore do PASA

• Resultado de análises 

microb.

• Parâmetros de 

recebimento

• Tx. Incid. diarreia

GESTÃO AMBIENTAL • Inspeção diária da gestão de 

resíduos 

• Educação ambiental

• População de roedores, 

cães, mosca, etc.

• Índice Conformidade

CONTROLE DE 

ZOONOSES

• Educação em saúde

• Gestão do uso diário de UBV / 

larvicidas

• Controle de roedores e população 

de cães e gatos

• Tx. Incid. Leishmaniose, 

dengue, etc.

• Indice larval na base

• Registros de carrapato, 

percevejo, piolho, outros.

ASSISTÊNCIA 

VETERINÁRIA

• Manejo de saúde de canis

• Planejamento de ações

veterinárias CIMIC

• Número de propriedades 

e animais atendidos.



CONTROLE DE 

PRAGAS E 

VETORES



VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA



Auditoria do PASA e Inspeção de 

Alimentos
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Terremoto





PRINCIPAIS CONSEQUÊNCIAS







Impactos na Saúde

Ambiental e da Tropa





Missões da Veterinária Militar nas 

Operações de Paz

INSPEÇÃO E 

SEGURANÇA DE 

ÁGUA E 

ALIMENTOS

CONTROLE DE 

ZOONOSES

GESTÃO 

AMBIENTAL

ASSISTÊNCIA 

VETERINÁRIA
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Malaria in Brazilian Military 

Peacekeepers Deployed to Haiti

De Andrade-Lima (2015)

14 ANOS SEM ÓBITOS POR 

DOENÇAS INFECCIOSAS NO HAITI 

(>30.000 MILITARES)



2008

Malaria in Brazilian Military 

Peacekeepers Deployed to Haiti

De Andrade-Lima (2015)

Militares do 

BRABAT

População 

Haitiana
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Inauguração em 23 Jul 2010

Estado do viveiro em 12 Ago 2010

QIP – Central de Produção de Mudas – Compensação de CO2





www.sangueverdeoliva.com.br
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Lições Aprendidas

– Repatriação Malária (controle do vetor inefetivo)

– Diarreia (Planta osmose reversa do BR)

– Educação em Saúde (repelente, quimioprofilaxia, casos pôs-

terremoto)

– Enfermidades emergentes (Cólera, Chikungunia, Filariose, etc)

– Cólera (Nepal, proteção para evitar entrar no BRA)

– Seleção/treino efetivo de equipe de rancho

– Necessidade de apoio laboratorial (Malária, Cólera, etc)

– Possibilidade de resíduos químicos (Analise de precisão no BRA de 

agua e alimentos, risco câncer)

– DQBRN

– Busca ativa de casos (nova postura SSau)

– Doutrina de atuação em desastres (terremoto, furacão, etc)

– Seleção de Vet Temp por Brigadas (ponto de vulnerabilidade)

– Poucos veterinários voluntários

– Falta de registro/memoria/doutrina











61







De Andrade Lima 
(2016)





SUMÁRIO

1. Introdução

2. A participação da Veterinária Militar no

BRABAT/MINUSTAH - Haiti

3. Lições Aprendidas x Doutrina desenvolvida

4. Perspectivas de atuação Futura – novos

desafios

5. Considerações Finais



Perspectivas

– Atuação conjunta de equipe multidisciplinar 

em saúde

– Saúde Operacional 

– Inteligência em saúde 

– Missão na África (novos e maiores riscos) 

– Necessidade de seleção e treinamento 

centralizado (por exemplo pela DSau/SDir

SOp)



WHO AFRO - Outbreaks 

and Emergencies Bulletin -

Week 17/201
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• O grande elemento de crescimento da Veterinária

Militar no mundo foi sua atuação em campanha,

com foco em Saúde Ambiental e Proteção da

Saúde da Força (“Force Health Protection”)

• O papel do veterinário no planejamento logístico

das Operações Militares e no desdobramento das

tropas já consta da Doutrina básica de Emprego,

carecendo do detalhamento da atuação desde

especialistas em Saúde Única.

• Muito há por fazer para atuar em novos cenários

como a África.

Considerações Finais





www.esfcex.eb.mil.br

jose_roberto70@hotmail.com 


